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A goma xantana é produzida por bactérias do gênero Xanthomonas e 
possui uma estrutura primária composta por unidades 
pentassacarídicas, com ramificações laterais constituídas por 
trissacarídeos que conferem à molécula propriedades como rigidez e 
viscosidade. O amido hidroxipropilado (HPA) é um polímero 
quimicamente modificado, comumente obtido por eterificação do 
amido com óxido de propileno sob condições alcalinas. Ambos são 
amplamente utilizados para aumentar a viscosidade em formulações 
industriais.

Objetivos

A fim de isolar microrganismos capazes de degradar esses polímeros, 
enfrentamos o desafio de esterilizar o meio de cultivo sem 
comprometer a integridade da goma xantana, já que sua estabilidade é 
limitada a temperaturas abaixo de 75°C, inviabilizando o uso de 
autoclavagem a 121°C. Este estudo objetivou avaliar alternativas de 
esterilização da goma xantana em meio mineral suplementado com 
HPA, comparando os efeitos da pasteurização e tindalização sobre a 
viscosidade da solução.

Observou-se contaminação nas placas pasteurizadas contendo xantana 
da Petrobras, possivelmente devido à presença de esporos resistentes. 
Não houve contaminação nas placas provenientes da tindalização.
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Os resultados indicam que a tindalização foi eficaz na esterilização de 
goma xantana, sem comprometer significativamente sua viscosidade. 
Assim, este método se apresenta como uma alternativa viável para a 
preparação de meios de cultivo com xantana em estudos de 
biodegradação microbiana.
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